
Reencarnação compulsória
Assunto recorrente esse. Não basta muito esforço para encontrar tal afirmativa:
um Espírito renitente, ou seja, que resiste a avançar, poderia ser “forçado” a uma
reencarnação compulsória, compreendendo-se, nesse conceito, que os Espíritos
superiores o forçariam a encarar provas e expiações “para seu próprio bem”.

Bem, meus irmãos, “calma lá”! É preciso ter muito cuidado com as afirmações
que fazemos por aí, muitas vezes baseadas em conceitos que tem um fundo de
verdade, mas que se tornam genericamente aplicados como “lei” — e aqui já
abordamos diversos desses casos.

Primeiramente,  precisamos  recuperar  o  que  aprendemos  com  o  estudo  do
Espiritismo — aquela ciência que muitos resistem em estudar e que formou,
através dos estudos de Kardec, a Doutrina Espírita ou Espiritismo: em primeiro
lugar, o Espiritismo tem como fundamento a doutrina da escolha das provas, isto
é,  afirma  que,  desde  que  tenhamos  capacidade,  nós  sempre  escolhemos
nossas provas e nossas expiações. Não custa lembrar: prova é uma oportunidade
de  enfrentar  uma situação,  para  aprender  com essa  situação  e  vencer  uma
imperfeição; já a expiação acontece quando o Espírito se impõe um sofrimento
qualquer a fim de enfrentar, na própria pele, um mal que impôs a outrem.

Dissemos: “se impõe”, porque ninguém, nem nenhum Espírito, nem mesmo Deus,
impõem castigos a ninguém. Quando, no contexto de Kardec, se diz “Deus quis”,
“Deus permitiu”, “Deus puniu”, quer dizer que tudo isso se dá como efeito da
Criação. Ora, como somos suas criaturas, seres inteligentes e capazes do livre-
arbítrio,  quando  nos  impomos  uma  provação  qualquer  significa  que,
indiretamente, Deus o permite, assim como permite que o mal – ou, antes, a
ausência do bem – exista.

Bem,  apresentamos  o  conceito  de  provas  e  expiações,  que  visam trazer  um
aprendizado ao Espírito. Contudo, sabemos que apenas aprendemos algo quando
entendemos realmente que erramos,  o  que nos  traz  a  culpa,  o  remorso e  a
vontade de reparar – o que pode se dar ou não com as vítimas de nossos erros.
Também relembramos que a escolha  das provas e expiações é um princípio
primordial, conforme ensinado pelos Espíritos. Aliás, isso está exposto claramente
em O Livro dos Espíritos:
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258. Quando na erraticidade, antes de começar nova existência corporal, tem o
Espírito consciência e previsão do que lhe sucederá no curso da vida terrena?

“Ele próprio escolhe o gênero de provas por que há de passar, e nisso consiste
o seu livre-arbítrio.”

a) – Não é Deus, então, que lhe impõe as tribulações da vida, como castigo?

“Nada ocorre sem a permissão de Deus, porquanto foi Deus que estabeleceu
todas as leis que regem o universo. Ide agora perguntar por que decretou ele
esta lei e não aquela! Dando ao Espírito a liberdade de escolher, Deus lhe deixa
a inteira responsabilidade de seus atos e das consequências que estes tiverem.
Nada lhe estorva o futuro; abertos se lhe acham, assim, o caminho do bem,
como o do mal. Se vier a sucumbir, restar-lhe-á a consolação de que nem tudo
se lhe acabou, e que a bondade divina lhe concede a liberdade de recomeçar o
que foi mal feito. Ademais, cumpre se distinga o que é obra da vontade de Deus
do que o é da do homem. Se um perigo vos ameaça, não fostes vós quem o criou
e sim Deus. Vosso, porém, foi o desejo de a ele vos expordes, por haverdes visto
nisso um meio de progredirdes, e Deus o permitiu.”

Onde fica, então, a tal da “reencarnação forçada”?

Vamos ver, na questão 262, o que segue:

262. Como pode o Espírito, que, em sua origem, é simples, ignorante e carecido
de experiência,  escolher uma existência com conhecimento de causa e ser
responsável por essa escolha?

“Deus lhe supre a inexperiência, traçando-lhe o caminho que deve seguir, como
fazeis com a criancinha. Pouco a pouco, porém, à medida que o seu livre-
arbítrio se desenvolve, deixa-o senhor de proceder à escolha, e só então é que
muitas  vezes  lhe  acontece  extraviar-se,  tomando  o  mau  caminho,  por
desatender os conselhos dos Espíritos bons. A isso é que se pode chamar a
queda do homem.”

a) – Quando o Espírito goza do livre-arbítrio, a escolha da existência corporal
dependerá sempre exclusivamente de sua vontade, ou essa existência lhe pode
ser imposta ((Reencarnação compulsória)),  como expiação,  pela  vontade de
Deus?



“Deus  sabe  esperar,  não  apressa  a  expiação.  Todavia,  pode  impor  certa
existência a um Espírito, quando este, pela sua inferioridade ou má vontade,
não se mostra apto a compreender o que lhe seria mais benéfico, e quando vê
que tal  existência servirá para a purificação e o progresso do Espírito,  ao
mesmo tempo que lhe sirva de expiação.”

Ora, Deus então impõe a expiação? Não é bem isso. O que acontece é que quando
o Espírito está em negação ou resistência, ele não consegue ver o bem que lhe
proporcionaria o enfrentamento de suas imperfeições através das provas e das
expiações.  Não  pode,  portanto,  escolher  lucidamente….  Mas  continua
reencarnando.  Vejamos,  ainda  em  OLE:

167. Qual o fim objetivado com a reencarnação?

“Expiação, melhoria progressiva da humanidade. Sem isto, onde a justiça?”

Entendemos facilmente que a encarnação é uma necessidade para o avanço do
Espírito e que, quando ainda é simples e ignorante, o que facilmente lhe dá o
estado  de  resistência,  pode  facilmente  resistir  a  enfrentar  suas  próprias
imperfeições.  É  aí,  portanto,  que  a  mecânica  da  Lei  Divina  supre  sua
inexperiência:  através  de uma encarnação “forçada”,  isto  é,  uma encarnação
“comum”, mas sem escolhas de provas e expiações, o Espírito enfrentará a escola
da vida material,  que o colocará,  de uma forma ou de outra,  frente às suas
imperfeições, de acordo com a forma como escolher  agir na matéria. Assim,
poderá escolher – no fundo, sempre há a escolha, a partir do momento em que o
Espírito entra na idade da consciência – continuar cedendo às paixões, prática da
qual colherá resultados amargos (e nisso consiste as expiações involuntárias), até
que, um dia, esse sofrimento moral lhe motive a dizer: “chega! Cansei de agir
assim!  Cansei  de  sofrer  por  ser  imperfeito!  Preciso  me  livrar  dessas
imperfeições!”. É nesse momento que, então, esse Espírito volta a escolher provas
e expiações.

Lembramos, para terminar, que o conhecimento trazido pelo Espiritismo é de
substancial importância para alavancar o processo de evolução do Espírito, pois,
no momento em que, pela ciência, isto é, pela razão, ele entende que tem que ter
vontade firme para vencer suas imperfeições, pode avançar em anos o que não
avançou em sucessivas encarnações.


